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Genial. Grande idéia! Estas foram as 
primeiras palavras que me vieram à 

boca quando tive em mãos o NupSo 

criorrlr. Não tinha nem mesmo co- 
incçado a ler a primeira página. Es- 
tava ainda na contracapa e vi que a 
personagem central da obra era o fa- 
moso Carlos Fradique Mendes. per- 
sonagem do qual. supostamente, E p  
de Queiroz teria publicado a corres- 
pondência. Ts~o me intrigou e l i  I'ui 
eu. ávido, para a Icitura da obra. o 
que fiz de um f6lego só. 
José Eduardo Agualusa, um jovem e 
bem sucedido escritor angolano. to- 
mou emprestado o personagem do 
Eça e o ineteu em iriil e uma peripé- 
cias por leras africiirins e hi-asileiras 
e a obra se constrói através das su- 
postas cartas escritas por Fradique 
narrando suas aventuras e desvcntii- 
ras pessoais, políticos e amorosas. As 
cartas, por sua vez. leriam suposin- 
mente servido de base à publiciiqlo 
que Eça fez. em 1900. Esta trama, por 
si. já seria mais que um convite à lei- 
tura; mas a obra tem outras dimen- 
sões instigantes. 
Toda a traina se desenvolve entre 
maio de 1868, quando Fradique des- 
creve 5 Madanie de .louarre, sua ma- 
drinha. sua chegada a Luanda e ter- 

mina com a carta de Ana Olímpia, sua 
amadii. s Eça de Queiroz. em agosto 
de 1900. Exceto esta última, todas as 
demais vinte e cinco cartas são da 
lavra de Fradiquc e os temas nelas tra- 
tados vão dos eventos pessoais até os 
políticos e a paisagem social de trCs 
continentes, nas últimas três déc;id:is 
do século XIX, vistos por seus olhos 
e narrados para estes três supostos 
intcrlocuiorcs. Nclas atlornrn i ~ ~ n t o  us 

conflitos, as angústias, as esperanqas 
pessoais do próprio Fradique, quan- 
to os problemas mais agudos das so- 
ciedades angolana e brasileira con- 
frontados com a questão da escrava- 
tura e da ilegalidade do tr8fico. den- 
tre outras. Mas vainos à obra. 
A primeira carta de Fradique narra 
scu desembarque "5s costas de dois 
marinheiros". acompanhado de seu 
criado escocês, numa Luanda que 
dcscreve coi-iio tendo um "ar quente 
c Iiúinido [sic j, cheirando a frutas e a 
cana-de-ac;úcarn. que escondia um 
odor melancólico. "como o de um 
coipo em decomposic;ão". cheiro que 
outro5 viz~jnntes já teriam descrito 
como sendo o da África. 4 cidade lhe 
parecia fatigada. o cais um desvario, 
tumulto, gritaria de pessoas e de ani- 
mais que transitavam por ruas tortas 



e mal empedradas. nada que se asse- 
melhasse à sua Europa e aos venlos 
da modernidade higienista. 
Foi reccbido por Arcénio de Carpa. 
que, como era comum tainbéin em 
terras brasileiras. embora não fosse 
militar, ostcntava o pomposo título de 
coronel comaridantc das províncias 
do Bié. Bailundo e Einbo. sobrc as 
quiiis Pni.tupl n5o cxcrcia qualquer 
poder e onde nem mesmo mantinha 
qualquer corpo militai-. O coronel. 
como de resto. neste tcopo, toda a 
fiiinília luaiidense de prestígio e po- 
der. tinha feito fama e fortuna dedi- 
cando-se a contribuir para o "cresci- 
mento do Brasil", ou se-ja a traficar 
escravos. Para Arcénio. o movimen- 
to emancipadoi- nllo çr i i  ycnãc: fruto 
de um conluio envolvendo britânicos 
e norte-ainericanos. Leriierosos da 
cinei-gência de urna nova potência na 
Aiiiérica do Sul. Aliás, diga-se de pas- 
sagem. a sucessiva IepisliiqGo edita- 
da pelo inrircluês de Sá da Bantlcirn. 
a partir da terceira década d o  siculo 
XIX, visava não o fim da escravatu- 
ra mas o fiin do tráfico de escravos, 
pois julgava que sua continuidade be- 
neficia~:) cxclusivaii-ien~e o Brasil, 
uma na+(> indepciidciitc. despovoan- 
do e desvalorizando as terras africii- 
nas sob jurisdiqão, ainda que noriil- 
nal. porr Jguesa. 
Como cln todas as sociedades escrn- 
vistas. também na Luanda de enlllc!, 
o ato de trabalhar era considerado 
unia atividade "inferior e insalubre". 

própria de cativos, daí que, mesmo 
os personagens progressistas ou, os 
ainda mais r:irr>s. iideptos da "revo- 
Iu(i3o lihcrtária", leitores d e  
Proudhon e Bakunin, como Victorino 
Vaz de Caminha. baiano de nascimen- 
to. que, após 1822. preferiu continuar 
português em tcri-as angolanas, não 
hesitava em dclkndcr o escravismo, 
tendo, mesmo, hiiiizado como Liber- 
dade. Igualdade e Fralernidade seus 
três navios negreiros. A l6gica de 
Victorino não era de todo estropiada 
ou original, afinal. os revolucionários 
franceses não mantiveram. na Cons- 
tituição de 179 1 ,  a legitimidade da 
escravatura nas colônias? 
Passado um inês do descinbarque, o 
estriinhamen~o inicial foi sendo subs- 
tituído por um eiivolvimento com a 
[erra ou. mais propriamente, Fradique 
e seu criado Smith foram sendo en- 
volvidos pela (erra, seus h'b' ,i itos e 
costumes. Este último rapidamente 
"converteu-se à calorosa culinária 
angolense" e. ein meio à criadagem 
local, deliciava-se com o funge e o 
fei-jão e integrava-se na rede de in- 
formnçâo oral recolhendo o que se di- 
zia pela cidade e analisando sua corn- 
posiq5o social. Fi-adique comeqou a 
integrar-se ao meio participando de 
uma festa. na qual se dangava a rebita. 
onde foi apresentado h sociedade lo- 
cal. Nela conheceu Gabriela Santa- 
marinha. a "Boca Maldita". cuja 
lèiui-a Fradique descreve citando o 
"Boca do Inferno", Gregório de  



Mattos. Senhora violenta, viperina e 
fixada em podei- dispor de cativas 
hrniic:is, qrinsc hrnncas oii  inc5ino 
albinas. Conheceu tainbéin o seu 
oposto: a "mulher mais bela do ii-iun- 
do", Ana Olíinpia. A partir daí 
Fi-adique já se sente "quase aí'ric~ino". 

É em torno deste :iiiior que muiias das 
aventuras se (Icsciirolai~i. Só adianto 
aqui que Ana Olímpia, filha de rei 
congolês tornado escravo, de escra- 
va. torna-se uma das "mulheres mais 
ricas do país, senhora de muitos cs- 
cravos, poderosa, respeitada" e 

educada, inas que, pelos descaini- 
nhos a que nos leva a vida, cairá nas 
garras da "Boca Maldita" e depois 
será esposa de Fradique. Parece en- 
redo de folhetim e de romances de 
cavalaria. onde a bela cai ein des- 
graça e é salva pelo herói'? Se ntro 
Iòi csia a iiispira$ío, nada fica a de- 
ver-lhes. Entretanto, aqui. se os ho- 
mens são fortes e destemidos, as 
mulheres. principalrncnle as africa- 

nas. 1i:'io lhes ficam atrás. 
Fradique emhrenha-se pelo sertao em 
busca de conhecidos e topa com o 
desconhecido. Busca um seu amigo 
de academia, médico fanfàrrio, e en- 
contra um outro homem, ~acitui-no em 
português, mas vivaz em uriiiundu, 
que recorre aos curandeiros quando 
a sua ciEncia encontra limitcs, enl'iin, 
um hornem que. como conclui 
Fradique. foi "colonizado pclo país". 
E o que não dizer do enérgico e 
"milagreiro" padre Nicolau dos An- 

.;os, que, apesar de negro e anão, era 
respeitado por todos em toda parte e 
cuja atuação incoinodava o próprio 
papa'? São tipos que, aparentemente, 
nos parecem fantásticos, inas, sem 
dúvida, são Làctíveis. Ali ris, o próprio 
autor/Fradiclue, nurn exercício de 
metalinguagcm. tenta convencer o 
seu IeiLor Eça de Queiroz de que nso 
faz "literatura", pois tais figuras são 
trio especiais que "somente a Reali- 
dade, na sua vertiginosa e inexcedível 
insensatez, se atreve a sonhar tais pro- 
dígios" e que, entre l i teratura e vida. 
ele preferia a vida. Este mergulho na 
vida do sertão torna Fradique ainda 
mais aberto às diferenças culturais. 
Ratos ou gafanhotos assados. accpi- 
pcs da culinária local, não lhe 'cau- 
sam repugnância. Lembra ele que na 
Grécia e na Roma da antiguidade a 
entoniofagia era corrente, e que, até 
nos scus dias, os caracóis eram apre- 
ciados nas tascas lisboetas. Não o fez, 
mas poderia ter mencionado a 

educada Paris e sua paixão pelos 
cscayots. Embora estranhe a habili- 
dade de um velho em consultar o 
inkissc e dele ouvir respostas, não 
parece mais dele duvidar e argumen- 
ta que "se é possível, como me di- 
zem que é, transmitir a voz humana a 
grande distânciii iirrrivEs de simples 
fios de cobre. enião porque não há- 
de ser possível a um boneco de pau 
tcr visóes c Iàlar'!!". Esvai-se, pouco 
a pouco, ao longo da obra, por conta 
de reflexões e analogias como estas 



saídas da boca de Fradique - tido 
como uiri "poela satanista". "profeta 
do naturalismo" e "vale da inoderni- 
dade" - a falsa oposic;:io entre ino- 
dernidade e tradição. entre progres- 
so e ati-aso. entre civilização e barblí- 
rie, quc tanto atormentava as inentes 
educadas do final do século. e quc. 
vez ou outra. ainda hoje. n5ti tlcixa 
dc I'mcr sucesso ein a l~uinas  I.L'S~CI- 

tlivcis rodas intelectuais que. I ric;ipa- 
zes ~ l e  entender o "ouiro", i-elegain- 
no ao limbo do "atraso". iniputando- 
lhe o atravancamento do progivsso 
nacional. 
Nrq" cn'oillrr? Era o iioiiie d o  bri- 
gue que, carregado de escravos pai-a 
o Porto das Galinhas, em Pei-nainbu- 
co, ironicamente, trouxe Fradique, 
uin opositor da escravidão. eiii fuga 
para n Brasil. O cpílcto. coniudo. 
podia inuito bem ser aplicado lanlo a 
Angola, ou ao rnenos a Luanda. cluan- 
to ao Brasil, principalincnte ao Noi-- 
dcsic c i1 rcgião mineira. Deseinbar- 
cados, Fi-adique e sua amada. seguem 

para Oliiida e Pcrnaiiibuco. onde o 
missivista novaineilte depara-se coin 
uin clima de entorpecimento que en- 
volve coisas e pessoas; mas, o que 
innis lhe chainou a atenção foi o fato 
de que os ricos eram "odiosamente 
I-icos", em contraste coin a iniséria do 
povo. Ricos que. como em toda par- 
te. deliciavain-se coin as mazurcas. 
coin as fofocas e com as intrigas de 
salão. Nada mais arual. De Pernain- 
buco, nosso penonagcni dcspiicl:ou- 

se para o Reconcavo baiano, onde 
toi-nou-se senhor de engenho e escra- 
vos ao comprar o Engenlio Cajaíba! 
Aqui. no Reconcavo. Fradique come- 
c;a a viver uma nova etapa de sua vida. 
Convive com remanescentes da rebe- 
lião de 1835. que abalou Salvador. 
como o velho Cornél~o, haussi'r, quc 
sonha poder voltar a África. iião em 
busca de conhecidos. mas eni busca 
de si mesmo. Fi-adique. com infoima- 
çoes do velho Corne'lio. avança com 
tentativas de explicac;õc~ sobre o sig- 
nificado de tais revoltas e traça um 
delic:ido perfil da p:its:igem social 
que o iei-ca. principnlriiente dos es- 
cravos e liberlos. das "belíssimas 
inulhei-es da Costa da Mina" e das 
relar;bcs sociais ein torno da questão 
do trnhnllin. Nn cn~cnho.  afastado de 
Salvador. imagina poder viver ein paz 
e em harmonia com a natureza. lon- 
ge dos atropelos das multid6es e ao 
Indo de sua Ana Olímpia, "belacorno 
um anjo. mas com todos os outros 
preciosos atribuíos de que esles fo- 

ram privados". 
Vã ilusão. Passados dois inescs da 
compra do cngenho, decidiu. de acor- 
do com srins convicções, alforriar to- 
dos os scus escravus. O gesto trouxe. 
a São Francisco do Conde. .José dn 
Pati-ocínio e Luís Gama. expoentes do 
movimento abolicionista, cujos argu- 
mentos e idéias centrais siio cxpos- 
tos ao longo do livro. bem como os 
de Andr6 Rehoiic;as e de Manuel Que- 
rino. Tanto a alforria qüiinto a pi-e- 



senqa dos militantes antiescravocra- 
tas acabaram atiçando a ira dos coro- 
néis que, temendo por seu patrimônio, 
juraram Fradique de morte. Esta con- 
juntura lançou-o de cabeça no proje- 
to abolicionista que o levar5 ao Rio e 
L Europa com a missão de denunciar 
o escândalo da escravidão, pois, em- 
bora estivesse convicto de que não 
se consegui ri;^ vcrrccr os escravoçra- 
tas pelo opróbrio e pela vergonha. ao 
menos poder-se-ia, coin tais denún- 
cias, impedir que desfilassem impu- 
nemenle pelos elegantes boulevair/.s 

parisienses. Afinal conclui: "paraque 
quer um rico latifundiário brasileiro 
todo o seu poderio se não o puder li- 
vremente exercer em Paris?". Pare- 
ce-lhes familiar'? 
Em Lisboa. ao lado de seu amigo Eça, 
vai, finalmente. reencontrar-se com 
o verdadeiro Portugal, não no Chia- 
do ou no Rossio. mas numa taverna 
da popular Mouraria. "seníado entre 
vadios e varinas, cantando o fado. 
cheirando brutalmente a alho e a suor". 
De origeiii arisloctxiii. aiiih(~s desilu- 
didos. buscavam no povo - escravos, 
liberlos. mulalos abolicionistas. va- 
dios, varinas - a motiviição para suas 
vidas. A "civilizaç5n" e os valores 
"ci\~ilizados", que faziam parte de sua 
cultura e fò~~nação,  pareciam cada vez 
ter menos significado. e Fradique o 
explicita coin todas as letras. não só 
"arrotando a Pátria" pelas ruas lisboe- 
tas. depois de uin prosaico bacalhau 
e uin tinto "óptimo", mas. também, 

considerando próximos tanto um "ca- 
valheiro melancólico" que frequenta 
os luxuosos salões parisienses, como 
um "remoto canibal do Alto Amazo- 
nas". A velha pátria portuguesa pare- 
cia-lhe já não mais existir e nem mes- 
mo a presença portuguesa na África 
parecia-lhe ter qualquer significado. 
Retomando, sem o citar. argumentos 
formulndos por seu contemporâneo 
Oliveira Martins. Fradique partilha 
com este a opinião de que Portugal 
não tem qualquer importância para 
África c ,  na verdade, nem mesmo 
"está na África". Os colonos são lá 
abandonados. esquecidos e rapida- 
mente perdem a memória da pátria, 
"cafrealizando-se". Fradique, portan- 
to, parti lha deste que Soi um dos prin- 
cipais temores da geração intelectual 
portuguesa, dos anos 80 do século 
XIX, que reunia, entre outros,  
António Ennes e Mousinho de Albu- 
querque. Intelectuais que, de ichricos, 
piissararn a agentes diretos da ocupa- 
ç5o rnilitar em África que. ao destruir 
os potentados africanos. abriu cami- 
nho para uma ocupac$ío efetiva, mais 
"racional". mais dirigida, na qual a 
colonização deixava r!c assentar-se no 
aventureiro e no degredado. para sus- 
tentar-se em nficlcos familiares bran- 
cos. os colonatos, impedindo, ou, ao 
menos dificultando, a miscigenação 
e a "cafrea1izac;ão". Fradique sugere 
mesmo que se transfira a capital do 
Reino para Luanda. com seus minis- 
térios, mas, naluralrnente. também 



coin os deliciosos "pastéis de Belém". 
Certamente, se tal sugestão fosse aca- 
tada, talvez Angola pudesse se 
aportuguesar a toque de caixa. Corno 
português, não consegue imaginar 
que tal transferência dc  famílias eu- 
ropéias teria, para os angolanos, um 
preqo extremamenle alto, lal como a 
ocupayãn efetiva, anos depois, o pro- 
vou. Esta detesi de uiu coloniali mo 
mais rncion;!! e efetivo faz einerg r- as 
contradiçõe: que peipassavain a a ,na 
de Fradique. assim corno a de nlg~ lns 
dos portugueses educados c, por ve- 
zes. socialistas, do final do século 
XIX e princípios deste. 
Este Nugüo crioulu faz eriici-~Gr uma 
dimensão da história dc trCs continen- 
tes que, quase sempre, s,?o intados 
de maneira fraginent5ria e isolada. 
Conduz-nos a uma re-leitura do ve- 
lho conceito de "sistema colonial" 
triangular. Como ligação entre Áfi-i- 
ca, Europa e Brasil, est5 o Atlântico 
que. longe de separar, os unia. Neste 
espaço circulain não só inercadorias 
mas sobretudo pessoas e id t a s  que 
eram relidas e re-interpretadas nos 
novos contextos. 
O leitor com certeza sentir5 falta de 
qualquer comentário de Fradique. que 
morreu em Paris no final de 1888, 
acerca da libertação dos csci-ovos no 
Brasil, ocorrida em maio. Esta ausên- 
cia é menos compreensível ainda por- 
que do perfil da personagem desta- 
ca-se o fato de ser uin antiescravo- 
crata que dedicou e arriscou a sua 

vida a esta causa e sobre a qual ali- 
nhara, em suas cartas, as opiniões dos 
mais ilustres abolicionistas brasilei- 
ros. dentre os quais José do Patrocí- 
nio, para quem deveriam ser os ne- 
gros e mulatos os aulores de sua li- 
bertação pois. do contr;írio, "se lu- 
rem os brancos a ol'erecerem a liber- 
dade nos prcios nunca mais seremos 
rcalineiite livrcs. leinos de ser nós a 
conquistar a liberdade para que pos- 
samos depois olhar para vocês de 
igual para igual", dizia ele a Fradique. 
Premonição de Patrocínio'.' O certo é 
que a abolição ocorreu justamente da 
maneira que ele temia e o futuro teve 
e tem que se debater com as questões 
por ele Formuladas. Frridique não te- 
ria nada a dizer a rcspeitojá que, não 
sendo tão otimista quanto Patrocínio, 
acreditava que a abolição seria obra 
dos filhos dos senhores de escravos, 
tal corno a independência tinha sido 
iniciativa dos filhos dos colonizado- 
res portugueses'? Estranho silêncio. 
O autor e a editora. preocupados em 
conferir credihilidade às cartas de 
Fradique, procurarain manter na edi- 
çao brasileira a gi-afia do português 
tal como se escreve em terras lusita- 
nas: mas, se esta era a intenção, por 
que usaram "quil6inetros" e "hecta- 
res" e não "léguas", "alqueires", "ta- 
refas" ou "braqas"? Não cometeram 
anacronisino, já que o sistema métri- 
co era oficial no Brasil desde 1662. 
mas estes últimos. e não os oriciais, 
eram, e ainda são, termos correntes 



cu.jo uso. corri cericza, ajudaria a dar 
maior verossimilhança h obra. Há ain- 
da algumas palavras que cstão 
srafadas de forma diferente - maiurcal 
miisurc;i. Vczíivio/Vcsúvio e outras - 
o que, contudo. não a compromete. 
N(1çúc~ crioulr, além de propiciar uina 
leitura prazerosa, pode ser utilizatlo 
como um excclente material de apoio 

didático a quantos se debrucem sobre 
o estudo das sociedades brasileira, por- 
tuguesa e angolana do tlnal do século 
XIX. Portanto, deliciem-se com a lei- 
tum. e bom trabalho! 

Nilrlenlir Zknzparoni 
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Emiliii Viotti tlii Costa escreveu, há 
32 anos, um livro sobre a cscravidáo 
nas regióes calkeii-as do Centro-Sul 
do Brasil, Da .se11,7cil~~ d colarlia (4" 
ed. S5o Paulo. Editora da UNESP, 
1998), que se tornou urn clássic» de 
nossa historiografia. Escreveu tain- 
bérn Da Monarquia u Rpp~íblica: nzo- 

t7lerzto.s decisivos (São Paulo. Ciên- 
cias Humanas, 1979), uina c o l e ~ h e n  
de ensaios. Desde que foi aposenta- 
da coinpulsoriarncrite pcla dil;idura 
militar em 1969 e passou a ensinar 
na Universidade de Yale. nos Esta- 
dos Unidos, escreveu apenas Lim li- 
\TO. esle aqui resenhado. Valeu a pena 
esperar o retorno desta graiide his~o- 
riadora. 
Corou de g/(lo'riu. 1úgrinia.s cle scltigne 

foi publicado no Brasil cinco anos 

após sua edição em inglês pela 
Oxfòrd University Press. Viotti escre- 
veu a versão original num inglês elo- 
giado pelos americanos. mas n,io fcz 

a traduqão para a própria língua. A 

tradutora, Anna Olga de Bai-ros 
Barreto, realizou um ótimo trabalho, 
embora possamos discordar de esco- 
lhas feitas aqui e ali. 
O livro trata de uina revolta escrava 
em 1823, em Demerara. colônia que 
juntamente com Esecluibo e Berbice 
formavam a Guiana Inglesa. O assun- 
10 n5o é compietamenle novo para os 
estudiosos da esci-avidáo, em parti- 
culai- da resisiEncia escrava. A revol- 
La de Demerara, em 1823, é um epi- 
sódio obrigatório para quem escreve 
sobre os anos finais da escravidão nas 
col6nias britânicas.' Afinal, foi uma 
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